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A BELEZA : 
• _ ,..:= E 

: === ETERNA 

para quem usa os produtos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA e laz as massagen=P~ 
cs aparelhos electricos indicados. E' a unlca casa em Portufal onde se fazem tratamentos ! erlos. 
Todas as senhoras que se presam devem experimentar uma só massagem pera confronto, e os 

. . 
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Ocptwtor1o tt,,ctricu raillcat t rnoftnitvo: o unlco que 
llrn pro1treeslvamen1e os pelos varn i,empl'C, O MELHOR DO 
MUNDO - 1Jt1ra1101rao orll(frlfll: o ""º''""'º mn•• mo<lt>rno 
tio roJ11vonesclmento, com n mast'nrn ele hclNI\· llrn ruan 
rhns, 11nrllns, rui:u. •ermelhldAo e tocla.. '" 1m1M>rlt'1çõe; <h• 
110lc.-PrtJd11c1os dt 1..frfl llortnllnll, Uram "' 1•onio- 1>roto-
11n nRrlr e- rõkto - P.rc4urto.t rlt>W'lr11u: conlrt\ n v~rnw hl 
tlAo do narlt f' ro<to; roooltallO'I ~ros.-l'rt"111r1n1 d'4cn 
1/11: para curar a irord""ª e luildlo da pele, llan1lo-lhe um 
uclullnll<J lncomparn"eJ -PrO<turtos Cfr·rllr fecham cs t» 
l'O$, tornando 11 l"'te unida e llnn - 1•rrnluct11• Hlllhlmn~ 
p.ua fnz~r cl'e'."«'r e "longar a• pe<tana. c <o0hrancelhas. 
curantto lOdas ns 1nflnmações.-Pru~uc1os Alt1d/t111: para a 
tolle110 das unhas com uma ucao <: parn º' cuidados <la~ 
rnAos.-l'ro1111rtos ~fl:a/Jllla: p11ra flllf'r ti<'"'""~' a• ru 
ICAJ t· l'CJuvoooscer - Prollucto1 Sta(fe: '""" emnirreoor o 
ro!llo 011 o corPO -Prod1trlo1 Qrton: pnrn r111io r•lnr o ro•tl' 
ou o corpo -Proaur•os el.tcfr.co. : rarn 01m1nulr 011 deo;en. 
•olver e enrlJccer os selos: NSull.l\do• err. 3 trntnment.<x 
Pl"OdllCIOI l'fldlZICnlll: r>nr3 " belCi.11 " oon~rvnçdt> º°" dcn 
cee ~Ao• f' rontra 011 dcnt<'S descnrnndoc.-Pro11uc10! Ra1111w 
11.Q l/1mar1a: 1oiem a beleza " hlr•~nc d11 cutl• ovltnm rt" 
i<n• e to<la. AS docnca• lle pele.-Pmifuc10~ coulra acnts: 
ntnd1> que as mn1• antlgas.- l'roduclus Wdllrt/tcos: contra 
n lran•PIMCAo do tO~l<', corpo e P6S.-P roll11l11< Me!OJtm: 
contrn oc Joan.,1es. olho de Pt>r<lt• t> c1110,.-Prot1uctM l mpt 
ralrt•: hrnnoucln n l>l'le nnturalmcrrto, nln<l·1 que multo mo. 
renn.- Pl'Oductos omallt · brnuqueln a PO•P nrllflclnlmcnte 
oem ~ con"-r-Crwies de mo.01117fm mtclfca t fllelfca · 
J;ara f'mngre«"r o~ ..ar:r en1Curtlar '> corpo ou rocto.-Pro· 
duelos df 11randt btltr.a: para a• facc1. lah10". olhO<i, boca 
cnbelO'.\, mft~ unha•. o;elO", tollN le tnl1ml\ A g-rantle toilette. 
etc.. etc Sau para oonllo e 1aom•t Us pi\· d<' 1nJco. • lna 
pes de IOllette etc . etc.-Pr<>~11rtt>.< /Ca•l<arfna "'"'ª l1rar 

ms produtos para os fins deseja~os a seguir 

verrugns,-oni3mno Ylldtitenne: para tlr.ir °" slnno. das b& 
xlgns e to<lno ., clcnLrlres nclerentc.• ou chlor<IM.-Sc1ia11" 
1)110& 111/r(L l<11•11r (1 Cfll/CÇll: especlaes para as dlferonl~ CÕl'e6 
do rnb<'lo, rvllnntlo e Urnn<lo n cM1>a, f:i>entlo-o; crc-ror.
Prt>tlucto• 1'fltllilrn11e: pnrn pintar os cabeln• cm todas M 
Clll'("< e rcrolorl\-lo• nnturAIJll('rlle S(;r: pintar. rurnncl • a CA 
nf~. cn1v1~ 1• to1l!t~ ns <tocncn~ <li) ~oorn c..,bc.'lut~o ~m todn' 
as ~cfarl('' e tm ''"'~ °"" caso - Brlllu11it:11n,., ,..,pt<'l"r' pnrn 
11..sar com t'llti vro1tutn~: pa.r:t r:ncr fl' rnvON."C< 1 n nntlult\
C!o Marcelc, porn tl~frl•nr O« que !oã< cxce•1l>nrrl<'Olt> nn 
tur:rlfll('r.t,. frh,.,ln• - llrurnrrnd<>r Ma&dJr111 ''"'·' cornr O'I 
brancO'I cm 8 dlo• -Pt!s d'orro: scf~nlfflramflllt vrtparn· 
do1 para cada nalllrrw de ptl.: coopel'O'lca flncntln. "f'tJ\, 
gorda, ,·ermelhn. r111to-n. <'<'zemMo-.~. com •Mdns. pOnl°' 
n<'i::~. h~rP<'11r.:a. rom \'errng'a.c.. com mnnrtrn". et.c .• ~tc.-
41Coolalo.<: pnrn quelmnr, TK'rfumnndo e d<»lnfcct11ndo O'I 
$PO't'ntO'I · -A parti/lo• rUrtrlcO$, vfliralorl1>.• r tlr afta frt· 
Qurr1c10: rnhrlcncloc <''P<'Clnlmente pnra o meto<lo <le '"""" 
gern c<ttllrn r "'"'llcn emprcf:tado por ~lndnme ('nmpo•. cnm 
cat:\logo"I l lu111rrtutn~ (IU"lln ·lnrlo t()(tnci. O't 1rn1;1n1NllM.- A1m· 
rcll1os r•11rrtnr•: pnrn co rrig ir o, defeito- c<tctlco;i (lo nnrlz, 
dl\5 rn~. cln cci:un1ln linrbn etc .. ctr .- Jlp11rrll••H: pnrn nfl 
nnr os tlNIO• e tlrnr O• Jonnent..• -A11nrrll101: 11nr a o tl{'1Cn· 
volvhncnl<> " enrlJnmrruo do- «>los.-A 1111rr11rn1: o:orn º' 
douche• ti<>• olho• rontrn a- ro:ns. frnq11e11\ dn vlstn, 
olhelrn•. Jllll"" nn• 1>nlp<•br>< r pnrn dnr brllh~ nos olh'>'!.
Ptnte~ t run1·n1 rt1 rtrlra•· rmrt' eurar n cn1vlr"' e t1ufJr 
rN>ccer o rnlM>lo /?'"º"''"' r1tc1r1 ·a.•: pnr;\ mn•1:1gen,.-

• E1lOJos: o:ira unha• "' todO"l ~ 1ten~lllnot rnr~ mnnnrnr&.-
Pull'trfw,forl'à a rnpm- .· t-Onl. as rnJrtt•. o.i.r11 f~hnr e 
i><>"°' <' rontr.1 dtl(·n(M llt' Pf'fe. L1mpada• elo luz 1111 rn o 

• tratamento tln P<'le.-Apaulha• Orlon: pnm 11 ml\.«agem 
manual. E<covnc p.>rn n ma .. ngem ~ do coroo. com 
el<'clrlclt<:ulr <' ~"' <'lttlrlrtdnt1e 

...... , ................................................. .. 
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MELINA 
MA 7 A-FORMJOA~ 

Vende-se ern toda e parte. 
Deposito sterel : 

Fernandu, A lmeida ~ e.• Llmltad• 

RUA DO LARGO DO CORPO 
"ANT O, to. 1.0 

"NOlA l:Lt.GAf'"\TI:" 
o 111u1so rol~e·ru1u• dr umn mulher lllru•· 

no!', o lll('\I olhnr fiCOthC·OOS 1 ••• 
Mus O• s1•us ll~Alnbos bem ca1cno• s, se· 

dUX·DO• I 1 1 .. , 
os N•palhlhos mais ele~nntes. vt:odcm .. 

ec oo anpaltlrln O Modelo de ... .-ru. 

TElU. C. l'I . ' •88! 
Vlr~lllo P rlEto llml. • 

' do orito n.• 10 - Cht•do 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS 

em lo~os os gmrcs 
f ll!a·se US Gl!OAIS 

"Jluslração 
i>ortugue}a" 

H. do ~ecuto, 45 

LIS80A 

, ---- ---------
M / 1 V 1 R G 1 N 1 A CARTOMUTH-VIOBRTE 

7 udo escl1ttrece nu 
PM<ndo e 11r<'~•·n1e e 
l'•edlt o futuro. 

Oar1111/11t • t odos o• 
n1cu8 clle11tcs: com· 
Jlh•tn ' 't·rucltlndt• or 
conftultto 011 reem. 
bol•o 1lu Cllnhrlro. 

Con•ultns todos os 
dln. UU'l8 da.e t~ A8 ~ 
horos <' por rorres. 
l'IOU<lt•nclu. Y.nv lur t• 
ccnt. vnrn rc•soosln 

C1t/ç11dndn Pntrlnr. 
cnJ, n,"' :t, 1.•. ~8Q , 
(Çlu10 d" rua Cln Ale· 
l(rln, prrdlo~•llulnn), \.. _____ _ 

Suplemento de MODAS & BORDADOS ºº .muLo• 
PRt;(,.O, 20 C.e/\11 A VOS 



A 
linda cabeça de creança, que a !las· 
tração Portagueza publica hoje na sur 
capa, em quantos corações de pai e 
de mãe não de,pertará ternuras, ao 
recordar-lhes outras aue ali se guar-

dam cios1mente e que aos seus olhos n io são, 
de cerlo, menos belas? 

E;c:> 1 h~m:>s de pro;>o:Sito esse adoravel exem
plar para nos ocuparmos hoje de creanças, 
dêsses entes, que tanto teem do ceu como da 
terra, e que com as suas travessuras, as suas 
graças, são o maior encant:> do lar, mesmo 
daquele em que não ha pão para lhes dar a 
comer. Por eles se esq 1ecem os cuidado-;, ª" 
dôres e a miseria. Sorri-se-lhes por entre as 
lagri mas do infortunio e do desesp~r·o para não 
lhes mallr a alegria nos labios e nos olhos, 
para não lhes envenenar tão cedo o espirito 
inocente com os primeiros tra
vores do fel da vida. 

Os que vivem 110 meio da 
abundancia e de comodidades, 
aqueles a quem nada falta, nem 
mesmo a saude, desconhecem 
o que é o martirio do amor aos 
filhos, isto é, o c ·isol onde esse 
amor se sublima além de toda 
a expressão humana. 

Vér uma mãe apertar con
tra o seio um filhinho 11ú, ro
xinho de ír io, como se lhe qui
ze:>se transfu ndir o proprio san
gue com um pouco de calor; 
vê-la deixar <Jle sentir a fome 
quando ele devora a unica mi. 
galha que havia em casa; vê
la correr desvairada, com ele 
a morrer ·lhe nos braços, á procura de socorros 
medicos;- são os terriveis lances, de que oco
ração materno sai quasi divinisado como o 
daquela Mãe, exemp'o univers1I de todas elas, 
abraçada á cruz onde expirou o filho. 

Qu · o rico não turve as legitimas alegrias e 
as festas do seu lar com a constante recorda
ção desta~ scenas de angustia, que até se po
dem e:.hr dando nas mansardas e nas caves 
dos seus predios ao mesmo tempo que ele re
jubila 110 seio da sua famil a. Mas que não ª"' 
esqueça; que acorra a mitigá-las, sempre que 
{lOSSa, e eduqae seus fi lhos nessa nobre lição 
de humanidade. 

• 
• • 

Taes são as reflexões que nos gugere esta 

linda cabeça de creança e a llustraçao Portu
gueza propõe-se tirar já, emquanto elas podem 
despertar a sensibilidade dos seus leitores, algum 
beneficio a favor das creancinhas pobres. Au
xiliemos com a nossa a lição dos pais. 

Vamos destinar uma pagina á publicação de 
retratos c'e creanças de ambos os sexos até á 
edade de 6 anos e cada familia contribuirá com 
o que lhe aprouver para vestir e calçar as po
bresinhas da mesma edade, que se possam so
correr dent• o da quantia que recolhermos. 

Logo que haja retratos que dêem para uma 
pagina, publica-se esta, sendo cada retrato 
acompa hado do nome, edadt-, fil iação, terra 
de residencia e respectivo donath o. Calculamos 
depois quantas creanças pobres é possível be
neficiar com os donativos correspondentes ás 
creanças que se reuniram nessa pagina. 

edade. 

fotografam-se, em seguida, 
as pobresinhas a socorrer; fo_ 
tografam-se descalças e roti
nhas, como se encontraram ao 
abandono nas ruas ou no colo 
das mães desventuradas a es
molar lacrimo~as de porta em 
porta. 

E em contraste com estas 
inocentes vitima5, que a mise
ria cobriu de andrajos, estam
pá-las-hemos depois de lhos 
arrancarmo::; e de vestidinha" 
de novo com o obulo abençoa
do daquelas que, do meio dos 
seus brinquedos e dos seus re
ga 'os, seus pais levaram a vot. 
ver olhos compassivos para os 
desgraçad=nhos da mesma 

E• uma documentação interessante e, certa
mente, comovedora, que virá tarnbem numa 
pagina, vendo-se á volta dos protegidos só a~ 
rabecinhas dos rrotectores, co11 o uma nuvem 
de querubi ns adejando á roda dêles num inefa
vel sorriso de graça, de compaixão e de bon
dade. 

E oxalá que á primeira pagina se sigam mui
tas óutras, porque é uma prova consoladora de 
que não apelamos em vão para os pais e mães 
que nos lerem, e de que vamos suavisar a sor
te de alguns desgraçadinhos com beneficios 
que recairão, conver tidos em bençãos, sobre 
as cabecinhas queridas dos que os socorre
ram . 

ANTONIO MARIA DE FREITAS. 

CAPA -Colonla 11111/eza no Porto l 111 tllhlnho do sr. tõullhl'rme ChnmJJcr s (Cllcll<' \hl\o). 
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PORTUGAL PITORESCO 

No ,\trello 
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(CUc/1r1> tio oll~Hnlu mt11Hlor 
s.1·. dr. Josê \ui:usto l'r•rnundc.·~> 



AINDA O CONGRESSO BEIR.AO 

Não esquecem tão <.:c!dO 
os trabalhos da imporhn· 
eia excepcional de que tra· 
tou u congresso beirão em 
Coimbra nos pri ncipios 
deste mês. Hão de até per
durar largamente nas suas 
consequencias salutares, 
não só sobre toda a econo 
mia regiona, mas ainda 
reflectidas na economia de 
todo o país. 

Realmente, não se pode 
levantar brado mais ener
gico e convincenle de que 
d ;via mos entrar imediata
mente numa grande e de
cisiva obra de valorisação 
colectiva. Todos se aparta· 
ram levando a certeza de 
se haver dado um valente 
pa-::so para essa obra e pos
suidos d:i fé com que se 
asse !Ura a realização dos 
grandes empreendimentos. 

Viram ali reunídas as 
maiores capacidades da in· 
teligencia, do sab~r e do 
trabalho. Todos se deram 

as mãos raternalmente num formidavel pro
testo re :ipro~o de p:>rem as suas forças 
ao serviço da supr em1 causa nacional, que 
é a do trabalho, da economia e do patrio • 
tismo 

l>r . . Jos~ f':lreloso. o tl11"\lrt• 11romotor f' Jtr~sldf'ntc e.lo <:ongn·!-'~O H1•lr,'to rrunldo t•m Coimbra. 
:.?. \h,•11ln:1~ d:1 Nu(' lt•dudt• \•ll•a.cuult' dn 1 .ou1.\~ou1• ~t·n·trmn o almm.:u :u1s c-out-(r(•s-;lstns nm1ut•f ~,,·t ia. 



O~ \' encNtorCN <IH •Pruvn 'aC"1nnah do c·o1wurso hlt•ko: Da t•s:out~rclu 11arn n dl r l'lta, \.SI'~· 1':(,,'U df• Om•lrc)r,, nlfl•rP~ ~f\r .. 
i.ctn \ lt~tra. alft•t·~I"' \lorat•s ~aruu:nto. norJ.Ct'' tlt• \lmt:clH, Cario'( \larlo, alf~re~ lh'ltli•r \l11rll11s.'"' alít•rt·~ thu·t•tu. 

<Cllcltés :<erra lllh1•lr11 
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C OMEMOROU a Belgica 
no dia 21 o aniversario 

da sua independencia. No 
pa' acio da sua legação em 
Lisboa essa comemoração 
teve um éco cvndigno, fa
zendo ali a color.ía belga 
uma comovedora afirmação 
do mais alto palri ot i~mo. 

O sr. nlinistro ela Be:gica 
recebeu os cumprimentos do 
corpo d i plomatico, do gover· 
no e de numerosíssimas en
tidades das mais elevadas 
do nosso meio social, sendo
lhes oferecido um delicado 
copo de agua. Nessa ocas:ão 

A festa nacional belga 
ergueram-se varios e calorosos brind es vi vamenl<! . p.;. ud1dos 
por toda a assistencia. 

fa laram diversos convidados. O digno presidente da camara 
ele comercio b.:lga, mr. U. j . Malevez, foi o primeiro a usar da 
palavra, recordando o glorioso acont\cim~nto que se celebrava 
e f, isando as bells relações de ;imisadc e de comercio entre a 
Belgica e Purtug ti . Refe1 iu-se cm termos entusiasticos ao feito 
glorioso doe; nossos a :iadore; e á ( norrne influencia que de 
futuro esse frito teria nas relações en1re os povos. 

Falou em seguida o sr. Ferdinand Touzet, presirlente da Ca

SI'. c1rndo do 1.lchH·wclde, 
mlu lst•·o <J111w1.,;1ca 

o ~r. F. t.e Goullon, mn
<lnme "lcllrl e mndnme 

nollu 

mara de Comercio franceza de 
Lisboa e, por ultimo, o sr. mi
nistro c'a Belgica que agradeceu 
á colonia belga e á delegação 
da Camara franceza a sua 
comparencia á f.:sla que •e ce
lebrava . 

s1•ntndM: Mtulnme l.ourtl~. 111nde1110/selle .11•11nnl'ttc• nolln, mestlnmes l>r•uwt. llolln. ~rnte,cz. T>eroo r f.ordlt•r. 
J.m (ll', 111e::;sfe11rs: F . Lt• (;onllou. eondt• IJ. dl' l.l(ht'l\H'ld(', mlnl~lro dA H~lglC'R; l,f"tnAlrt•, madame P'. LC (ioulllll, n.t1t,"1nc_• 
\lldtel, \llrhc•I, 1110</ nme '1111 >'ulrk:, \ r n !'nh k, \111ln< l 11nsldvn11• dn e 11mnr11 de follwrclt; \\ lllaunie o. Juuu, ull•'. < turn

<:eh•r <111 1t·.,;11çllo: l.ourtle, rordler. oe~nwt Hõoorls 

llll 



:-;, .r oiw d · \ 1 porfto 

SANTAREM é das poucas cidades do nosso pai; aquela que lje impõe 
pelo pitoresco das suas paisagens e pelo valor arqueologico dos 
seus monumentos. A velha terra conventual. cujas tradições histori

cas resaltam á considernçiio dos estud iosos; côrte dos mi l agre~, berço 
dus rouxinoes que Garrell enalteceu nas suas novtlas romanticas, não só 
se dcsli ngue pela bele:rn dos seus campos, pelos seus pontos de vista, 
1>clas suas estradas bordados de verduras, pel 1s seus passeios e pelo 
ti1>0 especial das suas mulheres dos bai ros, mas pelos recórtes strnciosos 
dos seus monument• s que, embora poucos, falam-nos ainda de velhas 
civilisaçõe~. de passados esplendôres, 

O forasteir» que a visita encontra, a par do maravilhoso scenario na
tural, as suas rua11 caraterisadamente mouriscas, o seu casario, torres, 
templo~. conventos e 111uralhas, onde está marcado o seu facies dél velha 
cidade. E' bem a terra de c1ue nos fala o imortal épico;; 

« ...... e o <e 11;>re enobr icido 
Scalabi .;astro, cuio cauno ame'IO 
Tu, 'I ir) r.JJ 1, r 'f( 1; fci'J SJfCI/ I. » 

Como disse o fecundissimo escritor sr. A lberto Pimentel «depois ,te 
Lisboa, não ha ci dade ele que se tenha escrito tanto e111 prosa e verso.» 

Desde o poeta brasileiro piauhiense, Leonardo da Senl1ora dns Oore~. 
até ás prosas elegantes ele Clnrrctt e Alexandre l lerculuno, Santarern tem 
sido, com justificado oq,(ulho, levantada aos olhos do pais em belas cró
nicas e maravilhosas estroícs. 

E' que em Santarem, como diz o autor da «Estremadura Portustucza> 
«ha hoje reunidas num1 só cidade muitas cidades de diversas epocas: ha 
a cidade mitologica do rei Abidis, a quem deve o seu primitivo nome de 
Scalabis «alimento ou manjar de Abides>; ha a cidade romana de Julio 
Ccsar, Presidium )11li11m1 um dos trl!s conventos juridicos da Luzitenia; 
ha a cidade gotice do temdo de Receswindo, epoca em que se diz ter vin
do ao Tejo o corpo de Santa Irene, vir~cm martir, donde atituns querem 
derivar o nome de Siintarem; ha a cidade 111ourisca, cm cujo topo escar
pac'o cawpiava a alcarova, <1ue Afonso Henriques assal tou pela porto de 
Atamarma; ha a cidad<' medieval, com algum r. ro VPsti siio da sua Antiga 
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fortificação. td' é uma gu Jrita de pedra num do;; angulos da mura
lha; cidade on1e a côrte portu~ueza folgo.1 por vc1rins vezes e onde 
se~del>enrolaram grandes drama$. alguns dêles funebres, como fo
ram o ~uplicio de d Jis assassinos de lgner. de Castro e a morte 
desastrosa do malogrado filho de D. João li ; ha fin 1lmente a cida· 
de moderna, onde o recinto da alcaçova foi convertido no lindo 
jarJim da Porta do Sol e as ruinas do convento de S. Domingos, 
tão belamente descrito por P'rei Luiz de Sousa, transformadas na 
atual praça de touros. 

Quem não visitou Sant1rem, meus amigos, mal poderá avaliar, 
só pelo que <;e encontra escrito. do seu valor economico e artistico, 
da s1u rique1.a em pitoresco, das belezas naturais que os v . riesia
dos ;e empolgantes pontos de vista põem em fóco aos olhos dos fo
rnsteiros. 

,Slntar~m p.>d~ria ser um relicario do melhor patrímonio ar· 
queologico do pai$ porque, a cada canl», surgiam inesperadamente 
os mais ined1tos motivos que nos falavam cio passado. As suas an
tiguidades, porém, não tl!m sido conservadas atravcz das edades. 
Aqui, cada habitante da cidade, com poucas e honrosas excepções, 
foi um camarísta barbaro para destruir o existente. 

Nesta terra não chegou a ser co:Tlpreendida, nem tilo pouco ~e 
praticou, IJ maxima ele conser11ar pelo respeito e pelo amor> as 
magniflcencias do antigo. 

A' furia destruidora dos neo·vandalos da ci11ilisação, puderam 
escap tr apenas o S. João a' A/porão, uma preciosidade a que os 
anliquarios atribuem 19'28 anos de existencia; a Egreja da Graça 
class ificada como monumento nacional, Semlrzarlo Patriarcal, 
torre das Cabaças, Foute das Figueiras, Quartel de Artilharia J, 
qne era o antigo convent'> ele S. Francisco, e Trindade, onde exis'e 
uinda a ampla e11reja de 5 na11es, arquitectura stotica, que está s1~r
vindo p tra cavalariças dai n111ares do r egimento . . e outras egre
jas e capelas religiosas dignas de visitação e respeito. Restos de 
um grande patrirnonio monumental que ainda nos sedur.em o espi
rito e que valem como uma r ica iluminura, a pleno ar, da historia 
das civilisações passadas. 

Não é debalde qu.- o forasteiro visita Santarem. Aquele que 
tem olhos de vêr e possue o culto pelas nossas coisas antigas, tem 
aqui motivos de sobejo para strdlas e duradoiras Impressões do seu 
espírito. 

E se tu que me lê3. leitor amiS(o, não tens amor pela arte em 
pedra, acomp.11ha-.11e á PJrla do Sol e, contemplando bem aquele 
delicioso quadro onde se desenham os mais belos horisontes que a 
vista alcança consoladoramcnte, os pulmõee se dilatam cm haustos 
de sande pura absorverem um ar purissimo e o esp rito se cle11a ás 
rel!iões d1 f 111t3sia Jize-mesa Garrett não teva motivo para afirmar. 
ao oblic•v:i-lo pela primeira vez, «que era o mais belo, o mais 
grandioso e ao mesmo tempo mais ameno quadro em que tinha 
posto os seus olho!'.» 

Josr: ÜSORIO. 

(Sa1//are111). 

(Cl1c!tés tio auto1·J 

1 l' arr••gnl" u lrlgo 
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CRONICA TEATRAL 
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. A companhia italiana de opereta Pancani, 
actualmente no Coliseu dos kecreios,se não 

hombreie com algumas que no 
mesmo palco se exibiram já 
depois de iniciada a Grande 
Guerra, é, no emtanto, org11-
nisada com aquela probidade 
artística que, em geral, cara· 
cterisa as 

J,amber to n aldl 

siões, como 
Dora Domar, 
Dora Thecr 

troupes pro· 
cedentes da 
!tal ia.Certas 
figuras sã o 
conhecidas 
do publico 
de Lisboa., 
que já teve 
ensejo de 
aplaudi-las 
noutras oca-

canto toilettes e guarda-roupa de fantasia 
segun'do os bons modelos, regencia digna 
de elogio d0 joven maestro 
Lamberto Baldi, tudo contri· 
buiu para o amavel acolhimen
to que 3 publico dispensou á 
interessante troupe. Um dos 
titulos que a recomendam á 

simpatia das 
platéas é a 
sua despre· 
tenção. Con
vem não es· 
quecer o cor
po coral fe
minino, em 
que ha rapa
rigas formo-
sas e elegan- . 
tes, e as mar- ·- _ 1'.nr1co n 11r g 11cse 

e EnricoBor
ghese, e que 
aqui con· 
quis taram 
justas sim· 
palias, por
quepossuem 
real mente 
apreciabilis· 
simos meri
tos. A com· 
panhia pos
sue um vas
to reporto· 
rio, no qual 
se contam 

Dora Thcor 

c1ções,que 
reve l am 
opulenta 
fant::sia. O 
Coliseu dos 
Recreios, 
talvez de
masiado 
amplo para 
semelhante 
genero de 
tSpectacu
los, reco. 
menda ·se 
nesta qua
dra do ano, 
pela sua 
mesma am
plitude e 

Cn 1·la Agostlu l 

muitas peças já representadas nos nossos teatros do 
sienero e outras ainda ·desconhecidas em Portugal. 
Bem montadas, bem ensaiadas, numa grande afina· 
ção de conjun· 
to, as operetas 
da cE':m anhia 
Pane teem 
agra ad~ sem 
d 1 se repancia. 
Artistas moços 
na sua quasi 
totalidade, vo· 
zes com exce· 

·' lente escol a de 

W1t111111111·0 Agostlnl 

pelo «á vontade» permitido aos espectadores a quem 
é permitido saborear o seu cigarro durante as repre
sentações. 

Mas este ó 
vo11tade em na
da prejudica a 
boa ordem e cir
cunspP.cção que 
se notam em to
do o vasto sa
lão. e o silencio 
co n que se as
si:>te aos espe
ctaculos. 

Armando Glnml llalla dei Lngo GuHh> Chcceh f 



OS PORTUGUEZES DA CALIFORNIA 

QUASI todos descenden
tes de gente humi lde, 
mas a quem não falta 

aquela costela sã que tão bem 
caracterisa a gente portugue
za, eles teem vindo para aqui 
ao e Deus dará>, em busca de 
fortuna. 

Estive nas 
suas casas, 
apertei-lhes 
as mãos ca
losas do tra
balho e só 
te:1ho pala
vras de reco
nhecimento 
para o seu 
genio sem
pre tão riso
nho e hospi
taleiro. 

Por toda 
a parte a 
mesma coi
sa. A mes
ma sébesita 
á volta do 
quintai, as 

flanco Poriu
guez. Por 
clmi• rtca o 
consu loclo. 

mesmas rosas cde chá» 
pendendo de latas velhas, 
as mesmas nabiças na hor
ta, a mesma salinha de vi
sitas, aquela salinha de 
visitas tão portu-
gueza, tão fami-
liar, tão simples, 

(Impressões de viagem) 

!remamente divertido ouvi
los falar, não só porque o 
habi tante dos Açores tem 
aque:e sotaque caractcristico 
que todos nós conhecemos, 
mas lambem porque já fazem, 
muitas vezes, uma misturada 
com mau inglez pelo meio. 

A escola, 
os casamen
tos cruza
dos, o novo 
idioma, com
pletarão, em 
pouco tem
po, a sua fa
ci 1 absorção, 
que de res
to já é bem 
patente. 

Sacramento a Los Angeles e 
quasi todos se dedicam á pe
cuaria e ao cultivo do solo. 
Em Oakland, H ayward, Pes
cadero, Turlock, Fresno, Vi
salia, Hanford, San Luiz 0-
bispo, etc., encontram-se por
tuguezes .,aos magotes . A 

Um 1101·tuguez 
' I UC \'l\'Cha 
li nnos ISO· 
Indo d<' to
do•, ilCl'lO 
tlt~ s. 1'1·an
rh;cotendo 
20 "n cns 
l'hw rortu · 

nn. 

cidade de 
Newman é 
mesmo co
nhecida por 
e p ortuguese 
town•. 
Em S. Fran
cisco publ i
ca-se um 
cjornal de 
Noticias•; 
em Oakland 
cA União 
Porlugueza• 
e acliberda
de•, este ul
timo redigi
do pelo 
sr. Guilher
me S. Glo
ria. 

Vive feliz 
esta colonia: 
-1 ncrustada 
no seio da 

grande nação Norte-Ame
ricana ela progride e pros
pera, ainda apegada ás 

suas festas 
com os quadros 
da família á vol
ta, a sua mêsa ao 
centro com a i ma
gem de e Nossa 
Senhora•, o busto 
do e Deus menino• 
e o ai bum dos re
tratos, aquele ai. 
bum pesado, por
tuguez, de capa 
almofadada de 
veludo, todo pro
tegido por solidos 
embutidos metali
cos talhados com 

1.-Nas cercanias do cGolden gate•. 2.-LoJa portuguer.a em llatnord. 3.-Caslnha 
portugueza. ntgumM Jcguu dlstnnte de San Lulz Oblspo, na.Qul\l "'"ºo 1 

sr. MtLRUCl Serglo Bl'Un., I : _ -

dom inguei
ras, aos seus 
andôres, aos 
seus sacer
dotes, ás 
suas guitar
ras, á sua 
chalaça q uo
t i diana, ao 
seu e ma-
1 hão., ale
gre :>empre, 
com essa 
alegria co
;;; uni e a tiva 
tão natural, 

iniciais ou emblemas. 
Constituída como é esta co

lonia (quasi tudo ilheu), é ex-

Espalham-se pri ncipalmente 
pelo vale do rio S. Joaquim 
que se estende quasi desde 

tffi 

tão propria da gente da nossa 
aldeia. 

Berkeley, 1922. 

A. B. SouzARes. 



BELAS ARTES 
O pintor português Joaquim Lopes 

Se exemplos tem ha-) 
vido de vontade, 

de energia e de persis
tencia na conquista do 
saber, nenhum certa
mente, transcende o do 
pintor joaqui m Lopes. 
Homem de principios 
definidos e de rara fir
mesa de vontade, sin. 
cero e desassombrado, 
Joaquim Lopes, não 
possue aquela malea
bilidade que tanto s 
obstaculos vence e tan
tas victorias alcança na 
luta sem treguas da 
vida pratica. 

Sem exibições espe-

jardim 0111/go 

ctaculosas de rapido 'efeito, vai-se 
de ano para ano, afirmando como 
um dos r::>vos a quem está reser
vado um brilhante futuro. Ncsla 
orientação vem medindo cuidado
samente os seus passos, gastando 
com avareza na acu
mulação de elemen
tos, para um traba
lho mais largo de 
futuro as forças que 
outros, com menos 
valor do que ele, te· 
riam já despr rdiçado. 

Como paisagista de 
raro talento sabe re. 
produzir, com flagran
te verdade, a nossa 
risonha e luminosa 
paisagem minhota, 
prendendo-o, porém, 
mai s ir resisti veis 
inclinações para os 
trechos dêsse lumi-

•Fnr11ienlt..• 

• Joat111lm Lorr~ 

Claustro. - Scrrn do•PIJnr· 
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noso Douro, aonde 
vai encontrar recan
tos magestosos, tradu. 
zindo-os com o duplo 
encanto de uma tecnica 
perfeita e uma estetica 
superior, que já lhe as· 
seguraram togar pri. 
macia! na historia da 
arte portugueza. 

A sua obra consciente 
e pujante de seiva fére 
agradavelmente os 
olhares, pela novidade, 
pela luz e -pela vida 
exuberante dimanada 
da sua alma de arti~ 1 u. 

Em Joaquim Lopes a 
personalidade mor a 1 

Luz da ma11h'1 

justifica o aforismo, que afirma a 
acção poderosa do caracter na obra 
do artista, porque, s• ndo ele um ar. 
tista de grande valor, é singular
mente um caracter que todos vene
ram . 

A e Ilustração Por
tuguesa» publica hoje 
reproducções de qua
tro valiosas telas em 
que, a par duma 
observação sincera 
da natureza, se de
nota uma t ec nica 
franca e dominadora, 
qualidades bem evi
dentes em todas as 
obras do i 1 ustre pi n
tor. 

A arte dignifica-lhe 
a vida, e por seu turno 
ele dignifica a vida 
artística. 

Lu1z CUNHA 



O'' RAID" 

LISBOA-RIO DE JANEIRO 
A reportagem foto-

grafica da viagem 
g loriosa dos aviado
res portugueses através 
do Brasil, depois de ha
verem descido no Re
cife, mostra-nos todo 
o entusiasmo, toda a 
comoção, todo o orgu
lho de que se deixaratn 
possuir, fraternalmente, 
os nossos compatriotas 
de alem-mar e os nos
sos amigos brasileircs. 
No Rio de Janeiro, co
mo já sucedera em Per
nambuco e na Bahia, 
celebrou-se tambem 
uma missa campal em 
acção de graças por se 
ter completado a tra
vessia do oceano desde 
Lisboa ao Recife. Mui
tos milhares de pessoas 
assistiram ao imponen
te acto religioso com 

\1 1•~11 1·1111111nl no íllo de Janeiro. 2. -.\ usslstencln u resta de homeo11gem nn AnocloçAo comercial do 1110 de Jirn~lru 

(ClicM Brnt0dáo. dn r atrta) 
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ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

uma compostura impressionante Toda a gente 
descoberta, quasi perfilada, enchendo o recin
to de tal modo que se pode di 'er que o aper
tão eraformidavel.Um verdadeiro mar deca
beças,no meio do qual se erguia a cruz tosca, 
evocativa da primeira missa celebrada, quan
do Pedro Alvares Cabral aproou a terras bra
sileiras. O concurso do povo, ao chegarem á 
Bahia os aviadores, atingiu proporções nunca 
anteriormente vistas. A dupla pagina que in
serimos não nos deixa exagerar. 
As festas oficiais, as festas parti
culares, as festas intimas foram
se sucedendo em cada Estado, em 
cada capital, em cada povoação 
que vizitaram e por toda a parte 
reinou o delirio. Uma das ceri 
monias mais enternecedoras foi 
o baptismo do avião, poucos dias 
após ter descido nas aguas tran
quilas e espelhadas da bahia de 
Guanabara. A ilustre esposa do 
presidente Epitacio Pessoa quiz 
ser madrinha, para o que compa
receu a bordo do cruzador •Car
valho Araujo>. Escolheu ela um 
nome que representava carinhoso 
testemunho de apreço e de admi
ração por Portugal; os aviadores, 
porém, tinham egualmente feito 
a sua escolha, e foi esta que pre
valeceu, com o aplauso unanime 
de Portugal inteiro. O avião rece
beu o nome de •Santa Cruz>, como 
preito de reconhecimento pela fór
ma por que o Brasil cumulou de 
distinções, de provas de afecto, 
de homenagens comoventissimas 
Coutinho e Cabral. O •Santa 
Cruz., segundo consta, não voará 
mais, devendo figurar na proxi
ma exposição do Rio de janeiro, 
com as suas placas e as suas fia
mulas. Nesse magnifico certame 
internacional onde seremos re
presentados, o hidro, já agora hiS
torico, atestará o esforço, a scien
cia e o heroísmo dos seus tripu
lantes. Uma saudação que mere
ceu registo, entre tantas outras, 
foi a da colonia hespanhola que 
visitou os aviadores no Palace
Hotel e lhes testemunhou, em 
termos de rara eloquencia, a sin
ceridade da estima que une os 
dois povos peninsulares. Na festa 
a bordo do •Minas Gerais> toma
ram parte saliente-e o mesmo 
aconteceu em muitas outras-gen· 
tilissimas damas. E é ocasião de 
frisar que Coutinho e Cabral leem 
sido beijados efusivamente pela graciosa juven
tude feminin1 brasileira, não falando dos bei
jos e abraços masculinos e ainda dos das inu-

meras creanças que lhes foram apresentadas, 
para que eles as acariciassem, como se as suas 
caricias tivessem o condão de lhes dar felici
dade ..• Os beijos e os abraços contam-se 
por milhares: alguns jornais, num excesso de 
reportagem minuciosa, chegaram a contar, 
aqui e acolá, os osculos depostos nas frontes 
enramalhetadas de louros dos principes do ar. 
Mas as senhoras portuguesas egualaram nessa 
febre de bem compreensível idolatria· pelos 

heroes as meninas brasileiras. Quando Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral foram assistir ao 
espectaculo que deu em sua honra a.compa-

ti)! 

ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZ~ 

nhia de Aura Abranches, esta formosa e azou
gada actriz, tão querida das platéas do Rio co
mo das de Lisboa, ao entrar em sccna, cor
reu á boca do palco e exclamou: cQuero pre
gar-lhes dois c11ochos; estou morta por isso, 
mas fica para o intervalo>. E, no intervalo, 
abraçou-os e beijou.os. E• menos faci l fazer a 
estatistica dos beijos e dos abraços que a dos 
discursos, e das mensagens, a dos;telegramas, 
a~das cartas, a dos presentes .. " Mas_ todas es-

tas, quando se fizerem, representarão, sem"du
vida, um aturado trabalho. [. ainda ha a dos 
almoços e jantares, a dos chás, a dos albuns 

em que Coutinho e Sacadura escreveram pen
samentos e a das fotografias em que puz~ram 
a sua assinatura! O almirante, com a movi
mentação de vida a que foi obrigado, perdeu 
alguns quilogramas de peso . . . 

A descrição da travessia aerea Lisboa-Rio 
de Janeiro e a das festas realizadas em ambas 

as capitais, como em todo o Bra
sil e todo o Portugal, fornecem 
materia para mais de um grosso 
volume. Só as anedotas enche
riam muitas paginas, se fossem 
a :-colecionai-as. As anedotas e 
os episodios sentimentais, muitos 
dêles tão enternecedores que ne
nhum animo, por mais endureci
do, lhes resistiria. O da velhinha 
portuguesa, de Amarante, ror 
exemplo. Quasi octogenaria saiu 
da sua vila natal quando muito 
criança ainda. No Brasil cre·ceu 
e se educou, lá constituiu familia, 
mas nunca perdeu o amor da terra 
em que viu a luz. Foi ao encon
tro dos portugueses gloriosos, 
quis conhece-los e sauda-los, tre
mula de comoção e de orgulho 
patrio. E, para provar a sua iden
tidade, levava no seio a folha de 
papel, amarelecida e vincada pelo 
tempo, da certidão de nascimen
to .•. Na sessão solene do Gabi
nete Português de Leitura, consi
derada por alguns jornalistas co
mo uma das mais tocantes feslas 
do Rio, e na qual proferiu um 
admiravel discurso Carlos Ma
lheiros Dias,antigo e ilustre dire
ctor da l/ustraçao Portuguesa, pe
rante o chefe do Estado e o car
deal A1 coverde, provocou lagri
mas á numerosa e brilhante as
sembléa a cL•rta e simples alocu
ção de Gago Coutinho, no mo
mento de fazer a oferta de um 
exemplar dos Luztadas que o 
acompanhara desde Lisboa. Enca
dernado em carneira, tendo na 
capa, em letras doiradas, estas pa
lavras: Hidro.aotao Lusltania, o 
poema nacional foi miraculosa
mente salvo de dois naufragios 
aereos, como já o havia sido 
quando, ainda não publicado, o 
seu imortal autor, ao naufragar 
no Extremo Oriente. o arrancou 
á voracidade do abi; mo. Visitan
do a Escola Politecnica de S. Paulo, 

Gago Coutinho a pedido do director, explicou 
aos alunos reunidos no anfiteatro o seu me
todo de navegação aerea, por meio ale calculos 
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Ylslttt cios avlaclor1•• portugul.'zcs ao palaclo do sr. n1·rnar<10 Mnrllus ca1111·1t10 

e figuras geometdcas traçadas no quadro pre· 
to, com a sua clareza e modestia caracterlsti
cas. Entre as muitas ofertas feitas aos aviado
res conta.se a da firma Garcia da Silva & C.•, 

que presentearam cada um dêles com um lote 
de terreno no chamado Jardim da Europa, de 
S. Paulo, para, se quizerem, mandar construir 
palacetes naquela esplendida cidade brasileira. 

A\"laclores ~ rrnrte da coml-'ito 11or1ug111•1:1 das ho01ennl(cns nos mcM1111s n:i nahln: t.• 1•lano, cln """"'rela 1111ra u di reita: 
Anlonlo Dlns \h~s. l'ernttn<.lo <Jc \lm t1ldn. ;\loulclro B:trhosn, Gngo t:oullnJJ o, SucacJurtt t.ulH'HJ,c.onMul de Po1·L11J.('C\I, 
Arwcnto Uorbosa e Joac1111m Sonrcs lle Almcldn. ~.· 11111110. 1111 t•sciuet·lln para a direita: Jos6 <ln CoSLa Mul(ulhllcs, 

José !"el'l'Clra Lopes e Manuel Lopes \lc ,1ze,.edo cnstru (Cllcllé, neall. H11.hl 11) 
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Denomina-se rua Portugal aque
la em que se encontram os lo
tes, cujo valor é de 23 contos. 
Diz-se que Gago Coutinho ex
clamou: «A minha pena é não 
poder 1 evar isto para Lisboa !11 
Da entrega dos terrenos foi fei
ta escritura, com todas as for
malidades legais. Os aviadores 
visitaram Porto Seguro, onde 

quatrocentos 
e vinte e dois 
anos antes 
havia apor
tado Pedro 
Alvares Ca
bral, fugindo 
á violencia 
do nordeste. 
O nosso cru
Z?dor «Repu
b! ica, prece
deu-os. foi 
um d el irio 
porqu e não 
havia ali me
moria de se 
ter visto um 
vapor portu
guez. 

1. i1estn n borúo úo •illlnas Ge rais .. ~. - A rvstn do 11ao11smo do •Santa Cn•i• ·a bordo do cí:at'\'lllho ArnuJ o•. 
3.-Vls ltn da colonI;i espanhola aos avl;Jdoacs no Palacc:notol (Cliclté Brandão. da Pafr ta) 
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MISTERIO 

AO 

INSIGNE 

ACTOR 

EDUARDO 

BRAZÃO 

I / ., 

f:ru7. \l ngnllihc• 

IW<cnho d~ An1011lo 
c:nrnel1·0 

Estranha força nos mantem na oldal 
Força, que nos tortura e que n?s be•ja, 
Que ainda impera em nós, despercebida, 
/d quando a morte sobre nós adejai 

luta entre o ser e o não ser moolda, 
Mlsteno, que domina e que rasteja, 
E que delem a mao ao suicida, 
Se a derradeira esp'ranÇCl /!te oasque/a/ 

P .. ra que defrontar baliza extrema, 
Como o nauta das ondas d merca, 
Se até o pensamento sofre algema?/ 

E. por maior oisdo que Deus 11os da, 
Ninguem transpôe a orbita suprema, 
Quanto mais se olha o sol menos se oa. 

C RUZ M AGALHÃES 
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PAGINA ELEGANTE 

A moda, a eterna e sedutora maga, ante a qual o ca
pricho humano se curva reverente e submisso, cul
tiva agora o mais amplo ecletismo ao qual subordina 

todas as suas fantasias. 
Nunca a sua benevolencia foi tão absoluta, nunca como 

no instante que passa, admitiu com tão gentil tolerancia 
lUe o gosto individual tivesse direito a voto e a declaração 
J·~ preferencias. 

Estabelecida a linha geral da csilhouelte•, que exige a 
flexibilidade do corpo feminino, a gracil e suave ondulação 
que a forma célancée•, 
e a naturalidade dos mo
vimentos dão á mulher, 
moldando-lhe o busto 
num secreto encanto, a 
moda permite que a den
tro da lei fundamental a 
que se subordina a ideia 
da forma geral da .,1oilet. 
te•, se dê curso ás mais 
inesperadas contradições 
de gosto e de compreen
são da estetica do ves
tuario. 

Hoje o segredo de 
vestir bem, consiste prin
cipalmente no estudo 
consciencioso do tipo de 
beleza que se possue, no 
conhecimento iniludivel 

dos proprios defeitos e
na intel igencia com que
se sabe procurar para <> 
primeiro o que mais lhe
convem para o favorecer 
e, para os segundos, tud<> 
quanto possa esbatê. los.. 
ou mesmo apagá-los. 1 

Posto isto, resta queº b:im gosto aconselheª mulher ao tratar.se da
eleição de ctoiletleS>. 

E ha tanta diversidade
dc cousas lindas ofere
cidas á sua tentação! 

Rendas de largos de
senhos compondo ctoilettes• primorosas, como a que
cOoeuilleb nos oferece representada na primeira gravu
ra, um mimo de leveza que dá á mulher um aspecto quast 
imaterial na sua diafaneidade busca o contraste nas 
guarnições de cjais> e ccorail> do cinto .,drapés• artisticos~ 
em que os selins e os crêpes ostentam toda a graça dos. 
seus espelhamentos, do seu cair mole, como o segundo. 
modelo que a concepção artística de cj enny• soube crear 
e que adornou sumptuo::;amente com as orig inais mangas 
fei!as de rede e fios de cristal, contrastam cc m a sobrie
dade quasi religiosa das toilettes no genero do terceiro
modelo em que apenas a alta franja de estreitas fitas cCi
rées• partindo do hombro esquerdo, á frente, cae até á 
orla do vestido de cmarocain tête de negre>. 

Tudo se usa, tudo se prefere, contanto que a beleza 
feminina, sob a egide da moda, triunfe plenamente. 

ÁOARENA OE LEÃO 
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FIGURAS 
& FACTOS 

11 6 

i. O sr 1•rt•
s1tll'ntt' cio n1J
nlst1•rlo nn sun 
1H1<~nir1•:11 no 
Porto, 1>1ir11 o Cil'· 
re1. ,.l:t'll., " ex· 
11osl~llo <11• prt) 
d11c·t11R cln ourl· 
'u •·11 1· 111 ncl s. 
(C 11 e// d .111111·1' 
dC' \luut•n .· :! 

O 11n<lr1• l'lrr 
1.r1sologo dn Dul· 
cenprn, nMfr4lfHN1-
I<' no '""' lnrlnl 
<ios f1rruu:lsCtl
no•. proru n do 
conhcc1•dor da 
lltcrnwrn portu· 
j(Ul'UI O l(rlltHIP 

nmli:co de l'ortuical. O l'll· 
ctrc Plt"r foi ,·lsllutlo rm 
/.uorto de. Mille 111•10 Jor· 
nnllsla sr. Jo~ú nurrNu. 
<1ut1 sf' vt• au lado dt•lt'. 

:1. .\ ~r.• I> 111111 
<.h~ C'.rtr\'nlho t·outn. 
llk> ;1no:-c (h' f"tlnch' 
t" i· a senl\orH mnls 
HllllECa <ln. Al.lilt\IHI 
Ja, onde rc•sld1•. E' 
mill !lo sr .1ullod1• 
<:an·alho,t1t•1t1 :J JI 
1 hos. ~ r~ "!" e li 
hls1wtos. 1,1· e rnz 
coslurn sem urulu' 
t• gusa 1•lt•unmt•ntt• 
de todos os ~wnll 
dos. i. - l 111 ctlt•,. 
troyer• sut•co 11u1• 
u l t11uam t•n lt• ·t·sh•. 
\"C no Oou ru t• nn 
da cut 'lu~cu• d, .. 
lnstrucçiio. - (CI·:.. 
e/ui A. ~ I Oll l'U). 



O sr. Tllo ~l nrl l ns, :1<•0111p1111luuln 
tlo p~·~"'ual elas dln•r"lns sPt't,;t''H'~ 

tio Seculo. 

Pla11t·/1elle t'\~cucadn nw' oll('( 
nas ela t111rl\t'Sarla \ll nnçn, do 
~ r . . 1. \ , tlfi ~1 1 ,·a <:u lmHrlWN, Pm 
Col111l1J•11 , ~uh 1·e um dt·~t·nho elo 
hnhl l u1·thtln con l1nlu·l l't1mw , sr . 
l•:tl 11 :Hd11 lh•lo l"crrnr. , 4• 41'H.' 
lliUltO!< ÍUl'1t-;,lt•lros l êHll'UIH ('UIHO 
umH lwtn rl1curtJ;_u;ao cltt!'4 rt•,tas 

da ltnlnha ~anta 

Ao desembarcar em Lis .. 
boa, de regresso do 

Brazil, o nosrn querido ami · 
go e sub.director do cSe. 
culo•, sr. Tito Martins! teve 

Tito !\ la1·llm;, lendo a xtu\ dlrPlta o sr. 
d t'. " 111'1•1!0 So:11·1•<, srtrt•tnrlo da lejl:nçllo 
do Brazll. 't•iulu·"c st•utnlla na rrcute.• u 

1111111 do:>u!J-dlr1•ctor tio Seculo. 

1 
a aguardá-lo um grande numero de camaradas e amigosj 
além do sr. c'r. Macedo Soare:::, distinto secretario da em-

~· baixada brasileira em Lisboa. Tito Martins representou no 
Brasil o cSeculo•, como seu endado especial, na chegada 
dos grandes aviadores Gago Coutinho e Sacadura Cabral 
áquele paiz irmão, assistindo ás soberbas fes'a& ali realisa
das e tendo entrevistado, entre outras personalidades ilus
tres, o presidente Epitacio Pessoa. O acolhimento feito ao 
representante do cSeculo >, em todos os meios, deixou-o 
profundamente l-Cnsibilisado e as impressões por ete reco
lhidas foram a pie i a confirmação de que é cada vez ·mais 
cordeai e mais e::;treila a amisade entre os dois povos. 

A redação da e Ilustração Por tugueza , congratula-se i in
ceramente pelo feliz regresso de Tito Martins e pelo brillio 
com que êle se desempenhou da sua missão, o que aliás era 
de esperar da sua grande competencia jornalislici:i. 

O sr. 1r111r Trlndath• (~t e Mta t·•1m•n (1) nntes do 0111b11rq11~.aco11111nnhailo• d: s ;>1u "'~us •111t• •t• r... rnm dile' d~'Pe dlr. O dls· 
llnlu •m:u'slro• vurllu l•tu ,·lag~m c.fr (':ilutlo oura a Alt.'mnnhn. (C/lch<!s :'algado) 



oo· STAND> RUOERONI 

& RUOERONI 

No Roclo continun exposto um 
pedaço do flutuador do «Luzita
nia>, precios:i reliquia oferecida 
ao sub-director do «Scculo• pelos 
gloriosos aviadores . que nela 
puzeram as suas assinaturas para 
mais segura autentid Jade. Com 
essa reliquia estão expostos ou· 
tros objectos interessantes que se 
ligam com a travessia aerea do 
Atlantico. 

CONVENTO DE cCOR

PUS CHRISTI • 

Em Gaia foi mandado encer
rar, pela autoridade, este edifi 
clo,no qual se albergavam umas 
antigas religiosas, que ministra
vam instrução a 21 alunas inter
nas e numerosas externas, le
vando o ano pnssado40 alunas a 

l~~~!ii!!~~:r~~l=====::========--::::~l---~e~x=arne, e que a população de i: Gaia considerava um 
IJel.> auxi liar das suas 
escolds publicas. 

O Coqvento dt' COrpus-Cllrlsll l'IU Oala 

SOLARES PORTUOUEZES 
O Solar dos Lebres na Mealh1da é um dos mais 

antig >s e belos dos que se ~n::ontram disseminados por 
todo o país. 

1 Ili l rt't' hO d:t C(ttillla. 
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t ln llttsln· fa111 l lla do 

:<ulai· elos 1.1.•IJn·~. 
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NOTAS SPO IiTIV AS 

Water-Polo no Douro 

Os exercicio3 sportivos, 
r ue tanto bem fazem ao 
corpo como ao espirito, não 
teem menos fervorc1sos 
cultores na capital do nor -
te do aue em Lisboa . E o 
pub' ico portuense, talvez 
mais que o nosso, acode 
entusiasta a presenciar e a 
aplaudir esses exercidos, 
que real mente constituem 
a melho~ defeza que se pó
de opôr á decadencia da 
raça e ás distracções delele
rias para a saude e ruino
sas para a bolsa que absor
vem a mocidade portugue
za e até os que já vão arre
dados dela. 

A propaganda apaixona
da de uns e o exemplo con
vincente de outros t:!em 
conseguido já muito nesse 
sentido; mas muito mais ha 
afazer. o~neralisem- se p-::
las escolas publicas e par
ticulares, pelas sociedades 
dé recreio e de instrução, 
os exercidos fisicos, como 
o mais salutar entreteni
me .to. 1. \\ 1111•r· l'olo_no Hlo Douro. ~. :-.o 1·11111110 cl•• ·~ports• dn <:ons11t u1 cuo: Enl<l'Cgu 

dC llll'clllllHIS 



ESGBIM.Á 

Na Escola Militar foram viv11-
mente disputadas as provas de 

sabre e de çspada entre oficiais, 
tendo-se feito interessantes assai· 
tos que despertaram o maior entu
siasmo. 

Os oficiais que tomaram parte na 
prova de sabre foram assim classi
ficados: 1.0

, Alferes Luiz dos San-

·Os :rs. lcn~nU> T.cnl d'Oll\"Cfra e atrercs 
Morais :o;Hrmt·uto. 

tos, da G. N. R.; 2.°, alferes Sar
mento, da Escola de Esgrima Militar; 
5.°, tenente Oliveira. da E. E. M.; 
4.0

, capitão Pereira; 5.º alferes Paes 
Lopes, da G. N. R.; 6.0 • tenente A e
lha. da G. N. R.; 7.", capitão Castro, 
da G. N. R.; 8.0

, alferes Braga, do R. 
1. R. 8, 9. °, capitão Marques, do R 1. 
R. 8; 10.°, tenente Durão, da G. N. R.i 
11 .°, tenente Silva, do R. l. 8. , 

Os tres primeiros classiffcados 
obtiveram, como premios, respecti-' 
vamente, 200, 150 e 100 esrndos. 1 

1 

llti es11uerda purn " direi cu: ~enwdos O$ srs. Pacs Loc>cs. n1rercs dn 
(i. N. R.; Jaconic dn <:ostn . tnPltAo ela<:. N. R.: tenenw 1.eal de Ollvetra, 
Escola de 1's1trl llla Mllllnr. - t•:m pé, da csc1. 1>11rn a ;lircltP os sr•: alferes 
Morais Stu•monto. cln !!!, 1-;, M.: c.a1>ltão l .. alco Pere1 rui tenente. Enca...-nn· 
Cilo •lhellH• •. tl11 G. N. li.; tenente medico A111crlco Ourào, da G. N. lt.: al
feres tio nçnl\·es sth·n tenente noulel ~lnla, cac>lllio l\els Mur<eues. alferes 

Lulz <IOS santos. da G. N. R. 
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